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ZOOTECNIA GERAL

Raças Nacionais de Cães

Divisão das Raças

1º Grupo – Cães de Pastoreio e 
Cães Boeiros

2º Grupo – Cães de tipo Pinscher e 
Schnauzer, Molissóides e 
Boeiros Suíços

3º Grupo – Terriers

4º Grupo – Baixotes

5º Grupo – Cães Spitz e de tipo 
primitivo

6º Grupo – Cães de levante e 
corso e de pista maior para 
caça menor e maior

7º Grupo – Cães de parar, 
continentais e britânicos

8º Grupo – Cães levantadores 
de caça e cães de água

9º Grupo – Cães de companhia

10º Grupo – Galgos e raças afins
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Raças Nacionais

1º Grupo:
 Cão da Serra de Aires
 Barbado da Terceira

2º Grupo:
 Cão de Fila de S. Miguel
 Cão da Serra da Estrela
 Cão de Castro Laboreiro
 Rafeiro do Alentejo
 Cão de Gado Transmontano

5º Grupo:

 Podengo Português 

7º Grupo:

 Perdigueiro Português

8º Grupo:

 Cão de Água

3

Exterior do Cão

Primeira raça bem definida:
 Saluki, galgo árabe

Classificação de raça:
 Inventada pelos árabes

Cão visto como:
 Guarda
 Caçador
 Deus
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Raças Nacionais

 Rafeiro do Alentejo (Rafeiro Alentejano)

 Cão da Serra de Aires

 Cão de Água

 Cão da Serra da Estrela

 Cão de Castro Laboreiro

 Cão de Fila de S. Miguel (Açores)

 Podengo Português

 Perdigueiro Português

 Cão de Gado Transmontano

 Barbado da Terceira

5

Rafeiro do Alentejo

Descrição:
 Rústico, potente, alto
 Grande corpulência, forte e 

sóbrio
 Perfil convexilíneo pouco 

acentuado

Cabeça:
 Mais larga na extremidade do 

crânio
 Menos alargada e abaulada na 

base
 Proporcional à corpulência
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Rafeiro do Alentejo

Maxilares:

 Musculosos

 Dentes fortes

Olhos:

 Escuros

 Olhar suave

Orelhas:

 Pendentes

 Pouco móveis
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Rafeiro do Alentejo

Pescoço:
 Curto
 Papada média

Membros anteriores:
 Fortes
 Afastados

Tronco:
 Bem musculado
 Volumoso, ligeira/ arqueado e 

mergulhante

Membros posteriores:
 Fortes, afastados
 Bem aprumados

Cauda:
 Comprida
 Curva na extremidade

Pêlo:
 Curto ou meio comprido
 Preferencialmente grosso, 

liso e denso
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Rafeiro do Alentejo

Cores:
 Preta, lobeira, fulva ou amarela
 Malhadas de branco ou branco 

malhado
 Raiadas, riscadas ou tigradas

Altura:
 Fêmeas: 64 – 70 cm
 Machos: 66 – 74 cm

Peso:
 Fêmeas: 35-45 kg
 Machos: 40 – 50 kg

Andamentos:
 Pesados
 Lentos
 Bamboleantes

Temperamento:
 Calmo
 Grande trabalhador e 

caminhador
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Rafeiro do Alentejo

UTILIZAÇÕES:

 Guarda

10

Rafeiro do Alentejo

11

Cão da Serra de Aires

Provavelmente descendente 
dum casal de Berger de 
Brie

Cão rústico e sóbrio, ligeiro e 
atento

Descrição:
- Cão de corpulência média e 

sub-longilíneo
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Cão da Serra de Aires

Cabeça:

 Forte

 Larga

 Não comprida nem globosa

Nariz:

 Bem aparente

Maxilares:

 Fortes

 Dentes sólidos
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Cão da Serra de Aires

Olhos:

 Arredondados

 Escuros

 Expressão dócil

Orelhas:

 Triangulares

 Pendentes 
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Cão da Serra de Aires

Membros anteriores e posteriores:
 Fortes
 Afastados
 Bem aprumados

Pelagem:
 Muito comprida
 Lisa ou pouco ondeada
 Forma longas barbas, bigode e 

sobrancelhas
 Deixa ver os olhos
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Cão da Serra de Aires

Cores:
 Amarela, castanha, cinzenta, 

fulva e lobeira
 Variedades clara, comum e 

escura ou torrada e preta

Altura:
 Fêmeas: 42 – 52 cm
 Machos: 45 – 55 cm

Peso:
 12 a 18 kg

Andamentos:
 Ligeiros e suspensos
 Predomínio do trote
 Galope enérgico quando o 

trabalho o exige

Temperamento:
 Bom guarda e fiel ao dono
 Avesso a estranhos
 Inteligência viva

Utilização:
 Guarda de rebanhos
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Cão de Água

Origem antiga, existente em toda a costa 
portuguesa a sul de Sesimbra e, no 
litoral algarvio

Cão leal, corajoso, obediente, 
extremamente inteligente

Descrição:
 Cão mesomorfo, sub-convexilíneo, tipo 

bracóide
 Tipo medeolíneo, harmónico de formas
 Equilibrado, robusto e bem musculado

17

Cão de Água

Cabeça:
 Bem proporcionada
 Forte
 Larga

Focinho:
 Afilando em direcção ao nariz

Maxilares:
 Fortes
 Caninos bem desenvolvidos
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Cão de Água

Olhos:
 Levemente oblíquos
 Castanhos ou negros

Orelhas:
 Em forma de coração
 Aderentes à cabeça

Membros anteriores e 
posteriores:

 Fortes 
 Direitos
 Bem musculados
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Cão de Água

Cauda:
 Inteira
 Grossa à nascença
 Fina terminação

Cores:
 Simples: branca, preta e 

castanha
 Composta: mistura de 

preto ou castanho com o 
branco

 Tosquia característica
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Cão de Água

Pelagem:
 Pêlo resistente

 Duas variedades:
- comprida e ondulada –
ligeiramente lustrosa e fofa
- mais curta e encarapinhada –
baça e reunida em manchas 
cilindriformes

 Pêlos na cabeça:
- trunfa (pelagem ondulada)
- carapinha (pelagem mais 
curta)

Altura:
 Fêmea: 43 – 52 cm (46 cm)
 Macho: 50 – 57 cm (54 cm)

Peso:
 Fêmea: 16 – 22 kg
 Macho: 19 – 25 kg

Andamentos:
 Movimentos desembaraçados
 Passo curto
 Trote ligeiro e cadenciado
 Galope enérgico

21

Cão de Água

Temperamento:
 Alegre
 Impetuoso
 Lutador
 Simpático e afectuoso
 Bom companheiro

Utilização:
 Cão de pescador
 Guarda
 Companhia 

22

Cão da Serra da Estrela

Cão da montanha, guarda de 
rebanhos e habitações

Fiel, dócil, valente e agressivo. 
Solar na Serra da Estrela

Descrição:
 Cão rústico, convexilíneo, tipo 

mastim
 Bem proporcionado
 Morfologicamente perfeito
 Harmonia acentuada de 

conjunto

23

Cão da Serra da Estrela

Cabeça:
 Forte

 Volumosa

 Maxilas bem desenvolvidas

 Alongada e ligeiramente convexa

 Boa inserção e proporcional ao 
corpo

 Chanfradura nasal pouco 
pronunciada e a distância 
aproximadamente igual da ponta 
do focinho e do vértice do crânio
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Cão da Serra da Estrela

Olhos:
 Ovais
 Bem abertos
 Escuros
 Expressão inteligente e 

serena

Orelhas:
 Pequenas
 Delicadas
 Pendentes

25

Cão da Serra da Estrela

Membros anteriores e posteriores:

 Bem aprumados

Cauda:

 Inteira, comprida

 Grossa em cimitarra

 Inserção média, chegando à ponta 
do curvilhão

Cores:

 Fulva, lobeira e amarela

 Unicolor ou com malhas brancas

26

Cão da Serra da Estrela

Pelagem:
 Pelo forte, ligeiramente 

grosseiro

 Sem demasiada aspereza

 Lisa ou pouco ondulada
- Duas variedades:

- comprida 
- curta

Temperamento:

 Dócil para o dono

 Muito arisco com estranhos

 Amestrável, inteligente

 Lutador

Utilizações:

 Guarda de rebanhos e de 
habitações

 Caça, tracção

 Luta contra o lobo

27

Cão de Castro Laboreiro

Raça Nacional mais antiga, cão 
fiel e corajoso, óptimo 
guarda, nobre e ágil

Descrição:
 Cão vigoroso, rústico e grave

 Ágil e de porte nobre

 Tendência para rectilíneo, 
lupóide, tipo amastinado

 Ladrar característico
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Cão de Castro Laboreiro

Cabeça:
 Tamanho regular
 Leve
 Seca sem ser descarnada
 Bem guarnecida de tegumento 

mas sem rugas
 Comprida, aproximando-se de 

rectilíneo

Maxilas:
 Potentes
 Bem cerradas

29

Cão de Castro Laboreiro

Narinas:

 Negras

 Bem abertas

Mucosa bucal, céu da boca e 
bordos laterais:

 Pigmentados de preto

Olhos:

 Amendoados

 Castanhos

30

Cão de Castro Laboreiro

Dentes:
 Inteiros
 Brancos
 Fortes
 Bem implantados em maxilas 

poderosamente musculadas

Orelhas:
 Triangulares
 Arredondadas na ponta

31

Cão de Castro Laboreiro

Cauda:
 Inteira
 Desce até ao curvilhão
 Em alfange
 Porte airoso,  inserção mais 

alta e caída entre as nádegas

Membros anteriores e 
posteriores:

 Correctos de aprumos
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Cão de Castro Laboreiro

Pelagem:
 Pêlo grosso
 Resistente
 Rude ao tacto
 Ligeiramente baço
 Liso, bem assente
 Predomina o pêlo curto (5 cm)

Cores:
 Lobeira nas suas tonalidades 

clara, comum e escura

Altura:
 Fêmeas: 52 – 57 cm
 Machos: 55 – 60 cm

Andamentos:
 Movimentos rítmicos e fáceis
 Mais utilizados o passo normal e 

o travado

Temperamento:
 Muito corajoso
 Dócil, leal
 Afectuoso

33

Cão de Castro Laboreiro

Utilizações:
 Guarda de rebanhos, manadas e habitações
 Feroz com o lobo
 Resistente às intempéries e aos terrenos intransitáveis

34

Cão de Fila de S. Miguel (Açores)

Descrição:
 Cão de corpulência média, 

porte rústico

Cabeça:
 Forte
 Aspecto quadrado

Orelhas:
 Inserção média
 Pendentes, mas ligeiramente 

afastadas da face

35

Cão de Fila de S. Miguel (Açores)

Olhos:

 Expressivos

 Ligeiramente encovados

 Castanho escuros

 Horizontais

 Tamanho médio

Tronco:

 Forte

 Musculado 

36



19/05/2023

10

Cão de Fila de S. Miguel (Açores)

Membros anteriores e 
posteriores:

 Fortes
 Medianamente afastados
 Direitos ou ligeiramente 

arqueados

Cauda:
 Inserção alta
 Grossa
 Encurtada (2ª ou 3ª 

vértebra) (PROIBIDO)
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Cão de Fila de S. Miguel (Açores)

Pelagem:

 Lisa, densa

 Pêlo áspero

 Ligeiramente franjada na 
cauda, região anal e 
posteriores

Altura:

 Fêmeas: 48 – 58 cm

 Machos: 50 – 60 cm

Cor: 
 Fulvo raiado, cinza raiado
 Tonalidade clara e escura
 Pode ter malha branca na região 

frontal e mento-peitoral

Peso:
 Fêmeas: 20 – 30 kg
 Machos: 25 – 35 kg

Andamentos:
 Movimentos fáceis e normais
 Ligeiramente cambaleantes
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Cão de Fila de S. Miguel (Açores)

Temperamento:
 Agressivo, mas dócil com o 

dono
 Muito inteligente
 Grande capacidade de 

aprendizagem
 Morde baixo – condução de 

gado
 Morde alto – gado 

tresmalhado

Utilizações:
 Guarda
 Cão de gado
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Podengo Português

Descrição:
 Corpulência média
 Bem proporcionado
 Bom esqueleto
 Boa inteligência
 Sóbrio e rústico

Variedades de tamanho:
 Pequeno (20 – 30 cm)
 Médio (40 – 55 cm)
 Grande (55 – 57 cm)
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Podengo Português

Cabeça:
 Seca e em forma de tronco de 

pirâmide
 Quadrangular
 Base larga e extremidade 

bastante afilada

Olhos:
 Cor de mel
 Castanhos

Pescoço:
 Forte
 Sem papada

41

Podengo Português

Orelhas:

 Direitas

 Abertas

 Muito móveis

Comprimento do corpo:

 Maior do que a altura

Tronco:

 Linha superior direita ou 
ligeiramente arqueada

 Linha inferior ligeiramente subida
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Podengo Português

Membros anteriores e 
posteriores:

 Bem aprumados de frente e 
de lado

 Bem musculados e secos 
 Pernas curtas

Cauda:
 Pendente, horizontal em 

actividade
 16 – 18 cm de comprimento

43

Podengo Português

Pelagem:
 Pêlo curto ou comprido, de 

grossura média
 Pêlo liso quando curto
 Pêlo áspero (cerdoso) quando 

comprido
 No pêlo comprido bigodes e 

barba no focinho

Andamentos:
 Velozes e ágeis

Temperamento:
 Inteligente
 Vivo
 Afectuoso

Utilizações:
 Caça ao coelho
 Cão de companhia

PODENGO PEQUENO:
 Cão sub-longilíneo
 Pequeno – altura: 20 – 30 cm
 Peso: 4 – 5 kg

44
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Podengo Português

PODENGO MÉDIO:

 Altura: 40 – 55 cm

 Peso: 10 – 20 kg

PODENGO GRANDE:

 Cão de grande corpulência

 Usado na caça grossa

 Altura: 55 – 70 cm

45

Perdigueiro Português

Descendente do braco italiano. 
Cão de linhas harmoniosas, 
sólido e delgado. Foi um dos 
ancestrais do pointer.

Descrição:
 Tipo bracóide, é um óptimo 

cão de parar
 Cão mediomorfo, rectilíneo, 

buscador tenaz
 Tipo mediolíneo, conjunto 

harmonioso

46

Perdigueiro Português

Cabeça:
 Proporcionada
 Cabeça parece volumosa devido 

ao seu formato quadrado mas 
não sendo ossuda

 Chanfradura nasal bem 
marcada

 Fronte plana
 Lábios pendentes
 Cânula nasal longa e direita
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Perdigueiro Português

Olhos:

 Castanhos

 Expressivos

Orelhas:

 15 cm por 11 cm

 Delicadas

 Macias

Narinas:

 Pretas

 Escuras
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Perdigueiro Português

Corpo:
 Peito largo, alto e profundo
 Bons aprumos, pés de gato

Cauda:
 Encurtada a 1/3

Altura:
 Fêmeas: 52 cm
 Machos: 56 cm

49

Perdigueiro Português

Peso:

 Fêmeas: 19 kg

 Machos: 23,5 kg

Pelagem:

 Pêlo curto, forte, bem 
assente, pouco macio e denso

 Cor – amarela e castanha, 
unicolores ou malhas brancas

50

Perdigueiro Português

Andamentos:

 Movimentos normais

 Em trabalho – trote largo, 
fácil, cadenciado

Temperamento:

 Grande caçador

 Vivo, astuto, inteligente

 Pouco tolerante com outros 
cães

51

Perdigueiro Português

Utilizações:
 Qualquer tipo de caça
 Ultrapassa a falta de grande velocidade com o silêncio da busca
 Grande resistência e excelência do faro
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Perdigueiro Português

53

Cão de Gado Transmontano

Origem relacionada com a dos 
outros mastins ibéricos. Evolução 
ligada à rota de transumância. 
Guarda contra o lobo. Fixou-se 
nas regiões altas (Trás-os-
Montes)

Descrição:
 Cão molossóide de grande 

tamanho, forte e rústico. 
 Aspecto imponente, porte altivo 

e olhar sóbrio
 Dimorfismo evidente
 Perfil convexiolíneo
 Corpo mediolíneo

54

Cão de Gado Transmontano

Cabeça:

 Grande e maciça

 Não demasiado volumosa em 
relação ao tamanho

 Perfil convexílineo

 Eixos superiores 
craniofaciais ligeiramente 
divergentes

55

Cão de Gado Transmontano
Olhos:
 Não muito grandes, amendoados
 Íris castanha cor de mel ou mais 

escura
 Olhar sereno

Orelhas:
 Tamanho médio
 Triangulares
 Mobilidade de porte, pendentes 

normalmente

Narinas:
 Bem abertas
 Negras ou escuras
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Cão de Gado Transmontano

Corpo:
 Forte sem ser volumoso
 Bem musculado
 Altura ao garrote igual ao 

comprimento

Cauda:
 Inteira e grossa, bem coberta de 

pêlo
 Inserção e tamanho médio não 

ultrapassa o jarrete
 Tomba em sabre

Altura:
 Macho: 74 a 84 cm
 Fêmea: 66 a 76 cm

57

Cão de Gado Transmontano

Peso:
 Machos: 55 a 65 kg
 Fêmeas: 45 a 60 kg

Pelagem:
 Pêlo liso e muito denso. 

Existência de sub-pêlo
 Cor: mais comuns brancas 

malhadas de preto, de amarelo, 
de fulvo ou lobeiro, unicolores 
ou raiadas

58

Cão de Gado Transmontano
Andamentos:
 Ligeiros e enérgicos
 Bem cadenciados e com amplitude 

de passo

Temperamento:
 Dócil mas reservado
 Cauteloso sem ser agressivo, 

calmo e com olhar sereno
 Vive e convive com outros machos 

sem conflito
 Hierarquia de dominância só 

quando as fêmeas estão em 
reprodução

 Excelente relação com o ser 
humano após adaptação

59

Cão de Gado Transmontano

Utilização:

 Guarda de gado ovino e caprino

 Adaptado à região montanhosa onde vive
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Barbado de Terceiro

Origem Ilha da Terceira –
Açores, Portugal

Descrição:
 Cão rústico
 Corpo forte e bem musculado, 

coberto de pelo comprido, 
abundante e ondulado

 Corpo sub-longilíneo
 Comprimento do corpo 

superior à altura do garrote

61

Barbado da Terceira

Cabeça:

 Forte, sólida e proporcional 
ao corpo

 Comprimento do crânio 
ligeiramente superior ao 
comprimento do chanfro

 Linhas craniofaciais 
superiores paralelas

62

Barbado da Terceira

Olhos:
 Tamanho médio, com 

posicionamento semi-frontal, 
horizontal, de formato oval, 
expressivo e inteligentes

 Cor de mel a castanho escuro. 
Pálpebras bem pigmentadas

Orelhas:
 Inserção média a alta, 

triangulares, de tamanho 
médio

 Pendentes, quebradas e bem 
revestidas de pêlo

 Triangulares

63

Barbado da Terceira
Corpo:
 Garrote largo, 

proporcionando uma boa 
ligação da linha do pescoço 
com a linha do dorso

 Dorso largo, flexível e bem 
musculado

Cauda:
 Implantação média a baixa.
 Em repouso a cauda cai e 

encurva na parte inferior

Altura:
 Macho: 52 a 58 cm 
 Fêmea: 48 a 54 cm 
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Barbado da Terceira

Peso:
 Machos: 25 a 30 kg 
 Fêmeas: 21 a 26 kg

Pelagem:
 Comprida, farta, 

ligeiramente ondulada, nem 
lisa nem encaracolada, com 
subpêlo abundante em todo 
o corpo 

 Cor: Amarelo, cinzento, 
preto, fulvo e lobeiro nas 
tonalidades claro, comum e 
escuro

65

Barbado da Terceira

Andamentos:
 Andamentos ágeis e com boa 

impulsão
 Passo ligeiramente 

bamboleante
 Trote elástico com bom 

alcance e suspensão
 Galope enérgico e rápido

Temperamento:
 Cão companheiro e fiel ao 

dono 
 Inteligente, de ensino fácil
 Alegre, meigo e voluntarioso
 Personalidade forte

66

Barbado da Terceira

Utilização:

 Cão de condução de gado por excelência

 Muito ágil e dinâmico, conduz e junta o gado com grande facilidade, 
sendo utilizado também no maneio do gado bravo

 Cão de guarda, função que desempenha com eficácia

 Devido ao seu carácter afável e de ensino fácil é um bom cão de 
companhia 67


